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CondiçSo das assignataras*

CAPITAL E POVOADOS PRÓXIMOS.

Um anno .
Nove mezes.
5 eis mezes
\ res mezes.

12*000
10*000
7*^000
-«00

0 CEARENSE é destinado a sustentar as idéas do partido liberal; 
"só 

toma a respon-
sabilidade dos artigos da redacção, devendo todos os mais para serem publicados,vir competentemente legalisados. Publica-se diariamente com excepção dos dias im-
mediatos aos santificados.—-As publicações particulares pagarão 80 réis por linha;
ou o que se convencionar.—Os assignantes pagarão metade.—Numero avulso SOOréis
Todas as pagas serão adiantadas. J

Condição ãm assignaturas.

INTERIOR E PftOVINCIAS.

Um anno .
Nove mezes.
Seis mezes.
Tres mezes.

14*000
11$000
8&O00
5&OO0 ís

ANNO XXV. QUARTA-FEIRA 17 DE JANEIRO DE 1872 N. 5,

AVIS9

Coiiid híviaiiiDS proTiattido, úííi data sas-
p33ii,ii33 a iittâi do vÇaaréiiíe'' para todos
oí 3?s. aisÍJdiatss qaa S3 acaann atrasadas am
im piT-àffliiíé.j; a] ni.ss pn ps dasajarau con-
tií ii?,.m3iÍ3in 3iti3?az3r os síis daàitos afim da
abrir-33Ti37i a^sipitura.

P|aÉí3 aos nossos proçurâdáres do centro
o )'js*]iio d")p?os3Í3raai ao n actiifidad? a essas
ar *i*ii, atteil-jiido asüanaasas dilsa!dad.)s
ou jij) lati a \àp0jí

jató;lHffi.
João E, h forres Ctmiri.

as escolas, rèçÓnincag o governo a neces-jgoverno, e pode ser casada por motivos j O bacharel Arminio Coriolano Tavares
dos Santos.

O bacharel Francisco de Carvalho Soa-
res Brandão.

sidade de alargar a espliera do? conheci- de serviço publico-
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A Listrasjao jjiMéi no Cliile.

II.

Os chilenos comprehenderam perfeita-
monte que para dar á inslrucçao primaria
to Io o necessário desenvolvimento era mis-
ter organisar un systema dè ensino péda-
gogico; e que sem boas escolas normaes
nio ha bons professores, como sem bons
professores não lia boas escolas primarias.

Lemos com prazer no relatório de 1868
as seguintes palavras a respeito da escola
normal dé preceptores • Basáda Ia inslruc-
cion de esta escuela eh Ia ensenanza moral
i religiosa ella seja ia uris segura garantia
de todas nuestras mstiui-iones.

A importância imménsá que nos destinos
d is sociedades modernas exerce o profes-
sorde ihsÉt'ücçud primaria, está consagra-
dana eloqüente simplicidade d'esle con
ceito.

A inslrucçao do povo ô a base das ins-
tiluições livres; só um povo instruído pó
de exercer di^namonte a sua soberania.

A republica tem duas escolas norma.es
de ambos os sexos, sendo a de professoras
regida pelas Religiosas do Sagrado Cora-
ção, com auxilio do governo, a qual, se-
gundo diz o ministro em seu relatório de
1867, satisfaz as necessidades dó paiz, e
dispensa a fundação de um eslabelecimen-
to ilo eslado que seria muito dispendioso.
Ambas essas escolas prosperam; e o ensi-
no normal tem tido um desenvolvimento
muito lisongeiro.

O internato de professores em 1866 ti-
nha 101 alumnos e o de professoras 57. O
primeiro deu no anno do 1865 o numero
35 professores para as escolas da republi-
ca; e tinha dado 370 professores desde o
anno de sua fundação, 184*2. O segundo
deu 12 professoras em 1865 e 14 em 1866;
e tinha dado 89 desde o mesmo anno de
1842 de sua fundação.

No anno seguinte a escola normal de
professores tem 121 alumnos e a de pro-
fessoras 08. Entre os alumnos da primeira
4 pertencem às tribus indígenas da fron-
teira, elemento que o governo, diz muito
sensatamente o ministro no relatório de
1P68. pretende utiiisar para a civilisaçâo
do lerrilorio adquirido e • Arauco.

Em 1869 cmduiram os seus eslulos na
es.,jl.i't3 p olV.ssores 2í al.imnos, qne fo-
í\'<m empregados uns ésòoiás da republica;

mentos; e fundou -su uma instituição utilis
sima para o aperfeiçoamento do ensino
normal, qua tem lado òsmelhpresi.resüj?
ta los, a escola pratica aunexa á do pro-
fessores. FreqmuUvam esta escola 221
ala-nuos no anuo M 1870.

Rígida alternadimeale por turmas de
alumnos Ia escola nirni!, essa es-.jla lhes
proporciona ^n ensino pratico que os pro-
oo'a coma maior ,rant.igoTi pira as im-
poriarUes fo i *:*V,s d) magistério.

E Iam além d'isso a o-*o!a n ).* nal lo
jrofiMsoro^ ii-ni 'íibliolV.*a, .0 m». .!'"¦-
quoula pelus auimaos, qao íôpíniòóm
ivid»/. os bons íivros \m ^'Jã possuo.' Mais de umi i-r-t piri* d >s profwo-
tes qno rego.n a? •).'*¦»: >•* p i ilj.ças de ..m*
Oos os Stíxos da noailiu'. è do alumnos
das escolas normaes.

O governo di üiiivia solliiátoii o obt-wa
a admissão na escola normal do Chile da
alguns bolivianos, que alli so vão preparar
para as funcções do magistério em sua pa-
tria. E' este um facto muito honroso para
o Chile.

O ensino profissional também não foi es-
quecido pelos chilenos-,, e a escola do artas
eoffi,'ios do Sanliajo, qua já possua alga-
masoffr/uns bem montadas, vai propor -
cionando aos qua a froquanlam uma ins-
trucção theorica o pratica capaz de formar
bons artistas.

A academia da pintura, a escola de.es-
culplura, a o conservatório da musica, que
em 1868 tinha 74 alumnos de ambos os
sexos, são objecto da solicitada do governo
que lhes procura dar todo o desenvolvi-
manto compati vel com os recursos do paiz.
Alguns alumnos vão á Europa estudar á
cuna do estado com muito aproveitamento.

O governo nomeou uma commissão es-
pecial para informar sobre o estado da
escola do artes e officiasy e esta apresen-
tou em 1869 um relatório minucioso e bem
elaborado, que habilitou o governo a to-
mar as nrovidencias reclamadas pelas ne-
cessidades do ensino.

Alguns alumnos da Bolívia freqüentam
também a escola dè artes e officios de San-
tiago.

O valor dos artefactos fabricados naes-
cola", segundo o relatório do 1870. foi de
pesos 11,499 29. O numero do alumnos
que era de 64 em 1887. subiu a 100 em
1869.

J. Liberato Barroso.

(Da Reforma.)

idjziui'» -ilo •*»!• ~0 do município do
Araeaty fui 3 .«.-a matado por l:500$0oo,, 0
do piscado foi mandado por da novo em
praça, ro.

Cosi-Hil;id<» «I** HaMatida. —
Ten io sido dispensado do cargo do vice*
consol dos Paizes Bnxos nesta provincia o
coramen lador Joaquim Mondes dd Cruzj Foi removido a seu pedido para ü»"jj£
(Tiinnirãas. foi Oomaà Io pira e|íe lugar o ígar de substituto o bacharel Antônio Frai*j
Sr. Dr. Joaqmm Mandes da Cruz Guima- [cisco Correia de Araújo, juiz municipal e
rãas Júnior. j de orphãos do termo de Páo d'A!ho na

Pèl^-cltã^ 3.—A câmara municip ti\mesma provincia.'esta cidml: ;j w \ú i!,;içào dü veriador Joséj Comarca de Páo d'Alho.—Foi nomeado
F .inC.iscoaJà àtíva;Aloauores(M|eu ulirigirjo juiz de .direito Vicente Ferreira Gomes

° acharei Luiz Ferreira Maciel Pinh^i-
O bacharel Jo^ü Manoel de Barros Wan-derley Filho.
O bacharel José Hygino Duan.c p0reira.

/;

1

d n» fãlici.tação ao "X .prasi.lente barão 6c para a 1 .a vara eivei.
riqoary paios relevintes serviços prestados Foi designada a 2,a vara eivei para nella

á canzi grau (,$; cn -eriendo-se no mais ler exercício o juiz de direito avulso Pe-
cago instru In en to d»s oiios e paixões dossa [dro Camello Pessoa.
i" *ccáo | Juizes substi-Jhtos.—Foram nomeados

O bachare#frrancisco Gomes Pinto de
Campos, substituto do jniz de direito da
l.a vara.

O bacharel José Nicolào Tolentino de
Carvalho substituto do juiz de direito da
2.a vara.

S Maranhão.—Comarca da capital.— Fo-
•Escrevem>no3 de Para- j ram removidos a seu pedido :

C >nsigue-sa mais esto acto da immora-
lida le e c irrupção destes tempos que alra^
vessamos,

O Sr. kõminés ad scrvetalem parutos I
devia com Tiberio exclamar o Sr. Taquary jao roceber essa felicitação da nossa muni
cipalidade.

YVovo-ViIa
curú em 2't do passado j Para a l.a vara cível, o juiz de direito

« Hontem a Cerca de 9 hor^ da noule \ da capital da provincia da Parahiba do
principiou aqui uma copiosa chuva acom*-j Norte, José 4s,cenço da Costa Ferreira.
pinhada de trovoada lão forte que assus.>j Para a vara de orphãos, o da do com-
tou a população desta villa e a esla hora \ mercio, José de Almeida Martins da Costa.
(1 da tard j) ainda eh >ve á caniafos tendo \ Foi removido para a 2.a vara cível, de
porém cassado a trovoa Ia. Aí 11 t/2 horas j 

'¦].* entrancia o juiz de direito da comarca
Ia noule cahiu ura raio na egroja qne fe-j1e Guimarães, de 2.a entrancia, na mesma

lizmenié não offendeu a pessoa alguma:'provincia, Manoel Pedro Alvares Moreira

Ahi *

NQTlCtARI

fazendo apenas alguns estragos na mesma
egraja, tendo offandidoas paredes em di"
ver/as partes, eslrangando duas jmellas,
portas & d-.«

.Plarangimpe. — Escrovemmos em
7 d » corrente

Villaboim.
Foram nomeados:
O juiz de direito Antônio Augusto da

Silva, para a vara da provedoria de capeU
tase resíduos.

O juiz de direito Sebastião José da Silva

I

« No lugar Pau cerraJu deste termo f<ú en con-j Braga, para a do COmmei'CÍO.

Fortaleza. 17 de janeiro de 1872.

Cargos policiaes.—Foram exone-
rados dos cargos da snbdeiegados de poli-
cia de Sinpé Gonçalo da Silva Souza, de
Jubaia Francisco José Pereira Pacheco e
nomeados para substituir aquelle Manoel
Antônio Garcia e a esle Francisco Sampaio
de Queirós.

Nomeação de {escrivães.— Por
avjzò io mnisicrio ,1a justiça ie 9 do pas-*
saáo declarou-se^ due a designação feit»
peíos •presidenie-' da província para official
do registro geral dishyooibecas em virlu--
de do §2.°, art. do decreto n.° 3,453. de
26 de abril de 186o, tem o caracter deíM.noe

na escol-i de professores 15, que tiveram
o masov» destino.

Pelo. desenvolvimento que apresentavam provisória, não depende de appruvação do' Juizes substitutos,—Foram nomeados

'rada o c/ulivenlo infeliz João Folix da Gosta já
quazi todo devorado peles urubus. Nâo sabemos
se fora assassinado, por qué a polici.a foi sabe-
dora do facto e riem so quer procedeu ao res-
pectivo exame.

Todas essas couzas 9ão trata Ias com o maior
indifferenüsmo. Ha tempos lhe communiquei que
Antônio Vaqueiro havia asia^inado a Francisco
Alves dos Santos do lugar Ponta da Serra, po»
rem este indivíduo permanece impune, porque è
protegi Io dos graúdos da Pacatuba; Anlonio Lo»
pes assassinou & um próprio filho em açoites, nada
Soffreu; João Veneno espancou barbaramente a
^azimiro Cainapun, aqui vive tranquillaraeote
Francisco Pereira deu um tiro era um menor, a
policia soub" deste facto e deixou de proceder
contra o criminozo, porque è protegido de um
eiálor graudo, cm fim os termos está infestado de
criminozos e a pulicia dorme senão convive com
elles. »

MÍ8ii§tei'io ila justiça.—Por de-
creto de ÍI do passado ¦

Pernambuco— Comarca da capital. —
Foram nomeados:

O juiz de direito Manoel José da Silva
Neiva, para a vara eivei.

O juiz de direito Erancisco de Assis de
Oliveira Maciel para a vara de orphãos.

Foram removidos;
Para a 2.a vara cível de 3.a entrancia,

o juiz de direito da comarca de Camaragr
be, de 2.a entrancia, na proviocia das Ala-
goas, Manoel Tertuliano Thomaz Henrb
quês.

Para a vara de provedoria de capellas e
resíduos, de 3.a ent-ancia, o juiz de di*-
reito da comarca d«» Cabo, de J.a onlran-
cia, na mesma província de Pernambuco,

Blementino Cv n oro da Cunha.

Juizes substitutos.—Foram nomeados :
O bacharel BvunoJansen Pereira.
O bacharel Antônio Texeira Belfort

Roxo.
O bacharel Torqualo Mendes Vianna.
0 bacharel Antônio de Souza Bayma.
O bacharel Anlonio José de Souza Frei»
tas. ,|

Comarca de Alcântara.—Foi nomeado o
juiz dê direito Bassio Antônio daCOstí^ér?"
reira para a 1 .a vara eivei. uAsL..

Juizes substitutos.—Foram nomeadas :
o bacharel Segismundo Antônio Gonçalves
substituto do juiz de direito da 2.* vara.

Por decreto da mesma data : V
Foram removidos,: ;• '[A
O juiz de direito Daniel Accioíi de Aze-

vedo, da comarca do Rio das Mortes, de
2.a entrancia, na provincia de Minas Ge-
raes, para a de Angra dos Reis* Jle 3.a -na ¦¦
do Rio de Janeiro. '

O juiz de direito José ArWàipjiéj Sàra*'
paio, da comarca do Rio Movo,' dé Í.a en*
trancia, para a de Piracpva, de 2.a, am-'
bas na provincia d^Jtt* ias. O^raes.

O juiz de direitoV/idiò Fernandes Tri>*
go de Loureiro, da comarca de Bagé, de
l.a entrancia, na provincia do Rio-Grande
do Sul, para a de Guimarães, de 2.% ca
de Maranhão. ¦

O juiz de direito Luií lgnacio de Mello
Barreto, da comarca do Riu Paraná, em
Goyaz, para a de Tacaralú. em Pernambu*
buco, ambas dei.4 entrancia* por assim
o haver pedido.O jniz de direito Antônio de Cerqueira

s#

i
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Um, da comarca de tabajnbupe oa ro- 
&£gt**tffí^ l^S^t^tX

vincia da Bab,_. pa, aa d o Poodas Morle... 
gSSfflS» ooeé o Sr. capitão Anastácio Franciscopari

na de Minas-Geracs, ambas de 2.a enlran-
cia, por assim o haver pedido.

O jniz de direito Manoel do Nascimento
da Fonseca Galvão, a seu nedido, da c|)«
marca de Lages para a de Laguna, ambas
de i.a entrancia em Santa Catharina.

O juiz de direito Lurtgpro Gonçalves da
Silveira do cargo de chefe de policia da
província de Min assGeraes para ada côrle.

O juiz de direito Guilherme Cordeiro
Coelho Cintra, do cargo p chefe de poli-
cia da provincia de Santaj Catharina para a
do Rio Grande do Sul..

O juiz de direito Serápião Eusebio de
Assumpção, do cargo de chefe de policiada
província da Parahiba do Norte para o das
Alagoas.

Foram designadas:
Ao juiz de direilo Adelino Antônio de

Luna Frei.re, a comarca do Cabo, de 2.a
entrancia," na provincia de Pernambuco.

Ao juiz de direito avulso João Ladisláo
Japyassú de Figueiredo e Mello, a comarca
de Magé, de 2.a entrancia, na provincia do
Rio de Janeiro.

Ao juiz de direilo José de Araújo Brus>
que, a comarca de Pi.atiny, defm en"
mm na província do lü- <*ande -do
Sftl

a*oí11Í7 jeA-reito avulso Anlonio Luiz
Affonso h Carvalho a de Inhambupe, de
2 a ^trancia, na provincia da Bahia.

Ao juiz de direito avulso B.irão da Ana-
dia, a de Camaragibe, de 2.a enlrancia, na
província das Alagoas.

Foram nomeados juizes de direito :
O bacharel Benjamim llodrigues Pereira,

da comarca do Rio«Novo, na província de
Minas* Geraes.

O bacharel Manoel Teixeira de Souza Ma.
galhães, du da Parahiba, na mesma pro-
vincia.

O bacharel Lourenço BizVra Cavalcanti
de Albuquerque Lacerda, da ue Bagé, na
provincia do Rio Grande do Sul; ficando
sem effeito a sua nomeação anterior para
a de Matto-Grosso, na provincia do mesmo
nome.

O bacharel Felix di Costa Moraes, da de
Millo-Grosso.

O bacharel Arislides José de Leão, da da
Boa-Visla do Tocantins, na província de
Goyaz.

ü bacharel Antônio Affonso de Aguiar
Witaker, da do Rio Paraná, na mesma
província.

O bacharel José Ricardo Gomes de Car."valho, 
da deS. Matheus, na provincia do

Espirito Santo.
« O bacharel Manoel Martins Torres, da de" Lages, na província de Santa Catharina.

O bacharel Joaquim de Mello Rocha, da
das Lavras Diamantinas, na provincia da
Bahia

O bacharel Braulino Cândido do Rego
Mendes, na do Therezina, na provincia do
Piauhy.

O bacharel Cypriano de Almeida Sebrão,
da do Lagrato, na provincr. de Sergipe.

Morderiam* de serpentes..—O
remédio para curar as mordeduras de ser-
pentes venenosas é facilimo|e foi descoberto
ha pouco na Nova Granada. E' deitar na
ferida cera quente. Ha mais de 70 curas
Ipor este methodo, diz o Jornal da Noite

Boatos de guerra com a
Rússia.—A Oazette des Etrangers pu*
blitía esclarecimentos da mais alta impor-
tancia. sobre as inteoções, as vislas e os
projectos da Prússia :

« A origem d'onde nos vem esses escla-
recimentos, diz o mesmo jornal, é tão alta
como segura.

A Prússia, sentindo que lhe é preciso
dar o ultimo golpe para segurar o seu po-
der, que vacilla, está prestes a declarar a
a guerra à Rússia..

Em conseqüência da entrevista de Gas_
, teir. assignou mn tratado com a Áustria e

a adiança está coàsainmada.
A Áustria principiara as hostilidades.
Então o impe.ad_ "Suilherme, (orçado

pelo tratado què o oí. igará a intervir, e os
exércitos norle-alemães entrarão para seu
turno em campanha.

E'tão positiva a resolução da guerra
conlra a Rússia, que todas as fabricas ai-
lemães apromptam Veste momento,e com
aclividade febril immensa quantidade de
eixos de wagons.

Para que serão esses eixos.quando é no-
torio que as liuhas de caminho de forro

expressamente pára se adoptarem aos wa**
gons russos. A Rússia effeetivamente ja-
mais consentiu que a largura d is suas vias
férreas fossim a mesm a que a das prussia-
Das\e é para obviar a essa differençi que a
Pruássia esta fabricando eixos, segundo o
modelo russo, atim de adaptal-os, em cam-
panha, aos seus wagons militares.»

Em relação a esta importante noticia,
declara Mouvement. que ao general L"flô,
que se acha ein S. Peiersburgo, acabam de
ser mandadas instrucc.es rei itivarnenlê a
alliança fr_nco-russa, e que a situação
enlre a Prússia e a Rússia cada vez se tor*
na mais seria.

Mova seita.—Escreveram de Rio Par-
do, província de S. Pedro do Sul, para a Refotma
de Porlo Alegre:

« Somos informados por pessoa fidedigna, que
existe n'esta cidade uma associação de nigroman-
cia, que se denomina—Associação dos Ambra-
ciolas—do qual fazam parte aquelles que, des-
crentes de DEOS, que\vam tomar por guia um
outro symbolo, que com wiais certeza os condu-

I-zà 
ao ápice de seus desejos.
Esle °_ mbolo é a figura deumftuRUO, que, pelo

nua se tem descoberto é o ente irracional que mais
concorre para a fecilidade humana.

Conhecido pois este desideratum, teem os mem-
bros d'esta associação o referido symbolo como
representante da—felicidade.—

lístâ col locado em um throno de relvas aonde
se prestam reverentes os associados.

ÍNos dias de predicção um interprete (colloca-
doem distancia conveniente) faz o apanhado da
prophecia e repete em altas vozes os raysterios
proclamados pelo santo varão. Assim continua
até que finde a hora da predicção. Durante a ce-
remonia todos os associados estão ajoelhados e àe

que é o Sr. capitão Anastácio Francisco
Braga Sobrinho.

No dia 17. véspera da eleição, oslibe^
raes entraram com sua gente duranle o
dia, de modo que às 6 horas da tarde já
so achavam todos recolhidos nos quartéis.

de

Os conservadores B.aga Júnior e dele-
gado Assis não qui/eram entrar de dia e sò
fizeram das 8 horas da noute em diante.

Logo que Braga Júnior eolrou, dis'pa>
rou um revolwer nos liberaes ejslo junto
á poria da casa de José Ni arcos, subdeie-
gado desla villa, de maneira que eslamo»
bem mal amparados.

P s.—Quando o Braga Júnior quizen*
Irar com sua gente armada, o Dr. Cordo-
lino pediu lhe que não enlras.se, ao que
eílè tespondeu que entrava porque queria
mesmo.

Imperatriz; 29 de Setembro de 1870. —
Já sabe V- Exc. do que aconteceu aqui na
noute do dia 17 do corrente, véspera do
dia marcado- para a eleição de vereadores
e juizes desia parochia. Os conservadores
daqui espalhavam antes da eleição que o
presidente não quiz dar soldadqs, mas dis-
sara que fizessem a eleição fosse comi;'
fosse que seria approvada, e elles diziam
a todos com q_om fali _vam a esse respeito,
que os liberaes eram doudos, pois, lendo
contra, um presidente como o actiial.se0
na nulla qualquer eleição que fizessem,
assim como fora a que se proce 1eu a 6 dt
Fevereiro desle anno, que não foi dispu
tada por elles conservadores. Sabíamos

seja perturbada por algum novo aclo
precipitação.

Se V. S. eo tenente-coronel Urbano
quizerem en*ender se comigo, eu e»tou só
em minha casa. onde os posso receber e
juntos atlendermos aos meios de evitar
uma desordem que durante a noi; ?e julguei
inevitável.

V. S mostrou-se apprehensivei com re-
lação ao vigário da freguezia e lenente As.»
sis Mello, a ambos retirei, e se não retirei
lambem o capitão B._ga Júnior, S. S. sa-
be melhor do que eu, se er.* possível ou é
ainda possivei relirar um semelhante ho-
mem das emprezas em que se métie.

Deus guarde a V. s.—lllm. Sr. coronel
Bento Antônio Alves, muito digno como
mandante superior da guarda nacional
desle município.—O juiz de direito, Çor-
dolino Barbwa Cordeiro. »

Deixo de lera representaçã.) que os princi-
pães eida-lãos daquelle municipio derigiram ao
oresidente contra a

remonia toaos os associauos esiau aiu_inc._-o o u<_ •
mãos postas como quem implora a sua salvação, disso, mas preparamo-nos paia a luta pa-

Findo o que levantam-se e vão beijar as plan-l ciüca; mas não para as vias de facto, "
¦_ A _-_ nnii n____M-_____ lí n/l i C* A i"_ 1*11 *__ t_ I ____#_.-.__¦». __..,.__-_. /-_ v\ I r_ / _ l l íi.rl-t _f_ 1_ O __ f» Vtas do seu adorado Deus.
Nenhum dos associados pode affastar-se da li-

nha traçada pelo symbolo, e se algum d'elles, por
qualquer circumstancia entende-não dever mais
guardar os preceitos por elle dictados, ó logo
•sentenciado aos mais atrozes martyrios, de sorte
que, poucos são os que d'elles se tem desviado.
Ksta associação funeciona desde o anno de 1860.
porem, de certo tempo a esta tem decahido mui-
to de seu esplendor, pelo conhecimento que mui-
tos de seus membros teem conseguido, compre-
hendendo que este symbolo é apenas uma fantasia
e que nâo passa de um homem com apparencias
de Burro.

A' vista disto suppõe o nosso informante que,
o seu termo está breve, o que será uma felicida-
de, pois só assim gosarão os seus membros de
mais alguma liberdade, o que não ê tão pouco.

Se assim for, pedimos aos Srs. associados que,
antes de ultimal-a colloquem em. exposição o seu^
santo vardo para que todos nós possamos conhe*,
cel-o e admiral-o. Esperamos ser servidos. »

SENADO

I

6.4a sessão em 8 de agosto de 1871.

PRESIDÊNCIA DO SR. VISCONDE DE ABAETÉ.

]

O Sr. Pompeu : — (Continuando)
O primeiro artigo do meu requerimento
diz respeito à eleição que pela terceira vez
se repetiu na villa da Imperatriz, do Cea*
rá. Duas vozes, Sr. presidente, se havia
feito aquella eleição; em Setembro de 1868
ò partido liberal venceu, o governo anuul-
lou; tornou a fazer. »se em Fevereiro de
1870, o partido liberal tornou a vencer e
o governo tornou a annular. Era mister que
o partido conservador vencesse : rapeiiu<se
era Setembro ou Outubro do anno passa-
do, apresentou-se o partido liberal oulra
vez a disputar a eleição, e tanlo mais
quanlo confiava nas promessas formaes da
circular do gabinete de 29 de Setembro;
entretanto esla eleição foi perturbada pe.
los agentes policiaes, que, para obstarem
que os votantes liberaes cumprissem seu
dever, desfecharam sobre elles uma des-
carga, na madrugada, véspera do dia da
eleção, do que resultou o ferimento do de-
zoito pessoas. Eu lerei, Sr. presidente,
este documento firmado por uma pessoa
qualificada e aulorid »de no logar, que foi
publicada no Ceará, relatando este deplo_>
ravel acontecimento, o qual me dispensa
de repelir o facto por outras palavras.
(Lê) :

a Imperatriz, 19 de Setembro de 1870.
—Hontem às 2 horas da madrugada os
ernservadores avançaram sobre o quartel
dos liberaes, sendo aulor desse p'ano o
capilão Anastácio F. Braga Júnior, subde«
legado do arraial, e feriram gravemente
com chumbo e bala a 18 indivíduos, dos
quaes se acham alguns em perigo de vida.
Os liberaes foram obrigados a abandonar o
quartel, porque não estavam armalos e
os conservadores Unham muito armamento

assim a nossa, gente entrou toda desarma-
da; não assim os conservadores, pois alem
le h iver armas em uma casa, o delegad».-
Assis e o subdelegado do Arraial trouxe-
ram a sui gunte armada; o povo qne estps
dous indivíduos trouxeram foi dado poi
Carlos de Sãlles, e alguns que não traziam
armas, o delegado os armou e lhes deu cai
tuebame; islo é uma verdade coníessad-
pelos próprios indivíduos e por outros con
servadores de S. Francisco.

Tomada a igreja por esses assassinos
como já sabe, depois de terem derramado
o sangue dos votantes da freguezia, esla
beleceram alli o seu quartel e mandaram
vir para a igreja uma carga de ancoretas
com arguardente, onde essa gente matava
a sede, a ponto de amanhecer tudo ébno,
e até os próprios commandantes delles;
neste estado, pois, não admira que duran*
te o lempo em que estiveram na igreja es»-
tivesse o altar cheio de botijas com aguar>
dente, como de facto esteve.

No dií* da eleição mandaram atraz do
juiz de paz do districto de S. Bento, Mi-
guel de B-irros Silva, que não quiz vir,
sendo conservador : mandaram atraz do
Carlos de Salles, que veio ni segundarei-

a 19, é dizem que por _0Ò| foiellecoin
a gente que mandou da freguezia de S.
Francisco e alguns vaqueiros moradores na
freguezia do Sinto Autonio do Aracali-assú
e o Mesquita, que fizeram a sua mascara
da uo meio d.i ombriaguez e da profanação
da casa de Deus. E onde estava o vigário,
que consentia que estivessem no altar as
botijas com aguardente, uma carga dessn
espirílp no corpo da igreja, e se fumando
dentro do templo !

Esse pastor ria-se de tudo isso como
um idiota de instinetos perversos e incitava
a canalha para cobrir os liberaes e sua?
familias dos mais grosseiros insultos, den-
Iro mesmo da igreja.

O primeiro juiz de paz desta parochia,
por conselho do Dr. juiz de direito, adiou
a eleição e communicou ao presidente
Não posso continuar por ler adoecido da
mão direita a pnnto de não poder escrever.

Juizo de direito da. comarca da Impe-
ralriz, 18 de Setembro de 1870.-lllm.
St*.-Sou informado de que da parcialida
de, da qual é S. S. digno chefe se dão ar-
mas ao povo para vir accom.aelter esta villa
á mão armada, facto que repugna aeredN
tar em vista dos protestos feitos por V. S.
em bem da ordem ainda mais por não ser
consenlaneo com o seu caracler de ho-
mem publico, já avançado em annos.

Não obstante, consinta que lhe recom-
mende toda a prudência e cireümspec.ão,
em face da altitude que lêem lomido as
cousas, e lhe rogo que me ajude amode-
rar os exaltados, afim de que a ordem pu-
blica, que até agora tem sido mantida, não

_>
suposta eleição, par» nâo

ioiu_,r mais tempo ao senado ; mas V. Exc, me
permittirá, cotjo é de costume, enseri-l_ no meu
discurso, porque ella não foi se quer contestada
pelos adversários.

Illm eExm. Sr Presidente.—Os «baixoas*
signai!ns juizes de pu, eleitores, supplenles, e
povo da villa e município da Imperam, viemos
perante V. Exc, que è delegado d'um Rahinete,
que proclama a imparcialidade, um dos seus mais
importantes deveres, representar, e protestar,
contra a validade da farça, que sob o nome de
tdeiçao se procedeu nesta villa, tendo começo
no dia 19 de setembro ultimo.

Ü9 abaixo assignados estamos convencidos de
<1<). só a leitura d- ssa p^ç*. e attentas as cit*oun9i
t-mcia* e faclos que se deram, serão bastantes
nara fazerem calar no espirito do administrador
imparcial uma verdade : aa eleição da parochia
Ia Imperatriz, a que deyia proceder-se no di» 18
le setembro ultimo _ >i mua farça- ensauguen-
t.da.»

Mas para que o nosso silencio em não repre.»
sentar e protestar perante o primeiro juiz que
deve conhecer da valiiad^, ou env.iliJade,desse
nonslro eleitoral, não sifva le ptet-xto para
.anciouar.e. sliiiilhánte escândalo (_ pass. como
uma verdadeiro eleição, vamos aiticuiare provar
os seguintes factos :

A ele.içâo que devia proceder se nesta parochia
n.o dia 18 de setembro ultimo è nulla :

1.°—P >r«|ue 9en1o o primeiro e principal ele^
¦ento de validade para uma eleição o livre ac-

cesso às urnas, quanto a eleição de que se trata,
procedeu nn ¦ rdacn inversa._e

As autoridades policiais do districto do Arraial
i delegado e juizes municipal substitui .s, esta-
Utdleceram nesta villa uma praça de r>mas,

Para raais de treseotos homens entraram aqui
io mando d.quellasautoridades, todos armados
le clauiuo.es, espingardas, f-tca de ponta e ca*
ceies.

Os votanles, que nâo acompanhavam aquelles
cabos, se aterroravam ; co.ictos por similhanta
disposição bfillicosa, não poderião exercer livre-
menle o sublime direiio de votar.

2.°—Tastaliadas as autoridades supra referidas
nesta villa, com esse séquito de capangas, grau-
de parte vindos da fr^sruezia de S. EYanchco,
antes da aurora do dia 18 ã vó* do subdelegado
do Arraial, foram espingardeados os votantes,
que, não obalanta o terror, que S'? derramou no
soio desta «íHa com a entrad*. de similhante»
desordeiros, ainda não permaneciam por perto
na roairiz.

D**.e bárbaro commetlinuento, verdadeira fa»-
çaoln de entf»«, tjúfò não respeiiar* it nem seus
•roocios parentes, rezultou saliirara 18 votantes
feridos e todos pertencente* á parcialidade con-
raria á^ autoridades mencionadas

3.°—Oi persos o_ vohnies i-.fensng a raim
dessas autoridades, o grupo armado e comman la«
•o pelo cabo subdelegado áo Arraial ce-x^u a
egreja, assestando suas armas ás portas da mes-
ma.

Impossível, pois, ora a não serem levados por
grande temeridade, que os vot «ntea tivessem li-
«re accesso á uma para exercer o direito de
votar.

4.°--Eram 10 horas do dia 18, a egrejs matriz
contmoava em pleno cerco ; o pqvo_armado per-
tencente ás autoridades policiaes não perdi* acn
momento para insultar e ameaçar o outro lado
dirigindo-se nomeadamente aos chefes.

O susto, o terror, um pânico mesmo derra*
mou-s« de um a outro angulo de>-ia villa as ca-
sas se bicharam, e diversos moradores procura-
vam refn_riár>se fora dos Iimiie3 da villa, para
assim escaparem á brutal sanha, ás ameaças si*
nistras d*s vândalos, que para esta villa trouxe-
ram as autoridades pcdiciaes.

Pelas rnasdesta villa grupos a grupo.s de mal»
feitores—caras sinistras, homens desconhecidos,
vagavam vociferavam damnalamente pareciam
demônios vomitados do inferno.

Tudo concorria para isso: o acoroçoamento
das autoridades, que as deixavam passar impunes,
a confiança que depositavam nos mesmos que
•evariam á bem toda es*a perversão ; o açula*
mento e o estado de embriaguez éramos eslimu-
los para assim procederem.

A aguardente era dada cem profosao—desde a
casa do del.gado, atô dentro da matriz, onde se
vio em cima do aliar caixa* de charutos, b iij s
p'.nas de aguardente, alem de anchoretas do
mesmo espirito dentro da mesma egreja.

A' vista disto, o Io juiz -le paz, tenente coro*
nel Luiz Francisco B-aga, temendo a repetição
de talvez maiores desgraças, não sendo mesmo
possivei, sem risco d* sua própria vida, ter in-
gresso na matriz, communicou ass** occurrencias
a V.. Exc. adiando a eleição alé ulterior decisão
da V, Kie.

MUTILADO
^*_ *»
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Mandou affixar o edital á porta da casa da ca*-
mara edifício publico, dVnde as autoridades po-*
lici3is manJaram arrancar e rssgal-o.

5 0—A'iiada a eleição por acto io Io juiz de
paz, nrocilimfrilo esle diclado pela boa razão
em face dos facíos que se deiain e das consa
quencias que podiam sedar, eco m-micada esta
delihtíração aos eleitores e stippleuies, que se
achiyam reunidos'cada quil tratou de retirar*-
se, iifirn de que as suas presenças não fossem
motivo para * continuação de tanta insulto, tanta
am-íiça, que chegaram até á injuria pessoal.

Entretanto essas autoridades, não podendo
conseguir nm juiz de pau n'«sla freguezia, entr*
16 que. ha, convocrain— Cados Antônio de-Sal"
les, juiz dr* paz *lo ilistriolo de Santa Cruz. da
freguezia do S. Franjei, vindo a chagar n'esta
villa á 19—ao m^io dia, já lendo sido, como se
disse, adiada a eleição no dia 18 pelas 10 hora».

Jà se vê pois que essa eleição nào foi começada
no -lia desigoado pela presidência.

E' uma das mais importantes uullidades que te**
m<>8 apontado.

6o Gtiegado esse juiz de paz, cuja fama sò a-*
in Ia inós amedronta a popuLção, que gerava em
seu espi'it(- appreheosões de morte e latrocínios
du cora-ço a essa firça, á uma Hora da tarde do
dia 19; 'erruinando-se â 21 ao m<do dia.

Da 19 a 21—vão dous dias e algumas_ horas.
Seria enfadonho ennumerar as irregularidades,

que se d«ram n'essá tormujluariò processo, e para
bem uracerizal-o basia lenbrar-se o facto de
que a.< sedulas. que apresentavam os votantes po>-
lici-eseram apenas envolucros sobscrilados dr»s
quaes foram aprehenJidos muitos, e que ainda se
conservam.

Ora sendo a qualificação d'este município de
2:173 votantes, só isso dá a idéa de impossibili-
dade para fazer-se a Ia 2a e 3a cham»das desses
votantes em dous dias, o que é humanamente im-
possível.

O processo da leitura da chamada dos vo'antes.
do recebimento das se lulas, do spanhamento dos
nomes dos que faliaiam â Ia e 2a chamada e ain-<
da a 3\ ò trabalho, que m<t<arirlmente se não
podj exemlar^se não em trez à quatro dias, len-
Üo-se reguiarid» le e raethod.'.

Depois disto tem a ésçriptiiràçâò Jas setas, sen»
do quo a da ultima''cha <>ada deve conter o na»
mero total e nomeadamente dos votantes, que nào
compareceram a v tar Tem ainda otrahalboda
apo ação dos votas, ^ciptnração das actas da
mesma apuração; svii.-^nd*-» ninil* este trabath »
pela qws d lidade de V.i-dos—-pára emara, ejui-
zes ii paz—do disirieti- dVsla vil», do de S. llvn-
to, do de Airai^l e do <l- Moudaliú;

Ora imd. còáreçadò assa rfu^tiigueutada farça
à numa lioradi tule io dia 19 já se deixa ver
qoe a Ia cham-da de 2:773 votantes se nâo con-
citiiu nesse di- • ?,i;''i. no ?alSséri|Offnt^ 2ü

NíSárf dia¦ co'nC'ideiii'«H qu«. se lenns concluído
a 1* cha • adj e principiado sk a 2«, qoe lambem
não oodia iefraiiiar-n^sVe mesmo dia 20.

I-Vfiue siíppoiilid se qae tinham c ncorrida á
lachamad< 300 vahnl<R, fica por Unlo uma lista
ainda de 2473, para serem chamados por 2a v^z

E sendo preceito da lei regulamentai das elei-
çoes que á 3a chamada nâo d «e s-t feita n « dia
em que »e terminar a 2a eslá claro que só no dia
22 procedeu-se a esta.

Más supponha-s- ainda qne á Ia e 2» chamada
não concorreram senão uns 400 rolantes, tem por
conseguinte de ser frita a 3a chamada por uma
lista apanhada da 2a em numero de 2373 votantes;
logo o dia 22 foi todo consumido n'e3se traba
lho.

Restam ainda trabalhos importantes : a acta da
ultima jháüiadaí onde se escrevem todos os no-
mes dos q*ae uão votaram a apuração e as actas
d'esia

O dia 23 talvez fosse pouco, para a escripta*
rçào d« 3* ehamad-), onde como se disse, devi*
escevers»'' os noa-es do a?ullado numero de...
2300 ou mais fòlanles que nio compareceria.

O dia 24 e raso-velmenta o dia 25 seria o ter*
mo tureciio para n'el:e findai híííí ? o? trabalhos
da eleição, sp fileiçâo sa tivesse fe; Va, e não uma
farça immoral.e vergonhosa, monstvuoso psrto da

PUBLICAÇÕES SOLLIGITADAS.

\ Molha.

Ao aclual juiz de «irpliítois do
Mar«Migii£i!*e.

Existem, contra a expressa disposição da
lei. seis a oito cootos de réis, pertenceu*
les a uma orphãzinha, blba do íitiado
Correia, em mio de <eu lio e tutor Este-
vão José de Almeida, daPacUuba. O juiz
Gomes de Manos, não só porque Eslevâo
não tinha dinheiro, como porque era «seu
intimo amigo», de.xou ficar no esqueci-
mento esse negocio, apezar da lei, e do
deve*' de caridade par» com a infeliz cri-
ancuiha confiada à sua protecção.

Haje, porem, que Estevão melhorou de
finanças, recebendo a importância da
venda que fez dos,^trilhos», não deve o
aclual juiz narder a occazião le, cumprith,
do o spo dever prestar um relevante ser-
viço *orj>hã, fazenlo recolherão cofre o
seu dinheiro... o ftueto do suor de sen
pai... o dote qoe oste trabalhando sem
descanço. lhe preparara para assegurar-lhe
o futuro 1

A infeliz orphãzinha merece mais aliene
ções, qne á bolça de Estevão 1

Sr. juiz de Maranguape, compaixão para
a raizeia orphãzinha 1

O dinheiro em certas mãos não pára...
vôa... ha dividas a pagar... ha credores
que não se descuidam... Nadt, pois, de
demoras....

H Je paqVse conseguir alguma cousa...
Amanhã taivez seja t^rde I

Sr. juiz de Maraugutpe, grande re pon-
sabüdade, perante pense a a sociedade,
pesa sobre aquelle que jurou pugnar pelos
direitos dosorphâos... servir de pai aos
dpsvdntiirados 1.. Nada, pois fie «atten--
çõ 'S». se querois a paz d 1 consciência, e o
conceito de justiceiro, e honrado l...

A Providencia.

Sal do Assú

ta 3$&00

O alqueire, no Armazém

Ue J. A. do A. & Filho.

Fugio da villa da Pacatuba um moleque cabra
de nome Joaquim de 14 anno de idade
levando camiza e calça de àsuláoe chapéu
de palha. Quem o aprehender e leval-o a
referida villa ao Sr. vigário Bernardino de
Oliveira Memória será bem recompensado.

Advogada no Aquiraz

O bacharel José Ladisláo, continua a re"
sidir ca villa do Aquiraz, no exercicio de
sua profissão de advogado; encarregasse
também de cauzas nos termos do Cascavel,
e Acarape.

(2—10)/
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ESCRAVA. í
v

Venderfíe uma de 23 annos do idade, que
engomma e lava perfeitamente.

O pagamento poderá ser feito a vista
ou a prazo.

Qoem a orelender derija-se a rua For*
moza 58, que achará com quem tralar.

(2-6)

Aniarello e Louro
Em taboas e pranebões de duas pole6

gadas: vende-se na rua do Conde d'Eu n
89.

ÂTTENCÃO

0 abaixo assignado leva ao conhecimento do
publico e do commercio que a datar do Io
do corrente admettio para sócio de sua

j casa commercial que girava sob a razão de
Joaquim José de Oliveira & Filho a seu
genro o Sr. Leopoldo d'Oliveira Freire,
pata o que temos adoptado a Orma social
de Joaquim José d'Oiiveira & Companhia
da qual todos tres usarão e fica a cargo
desta a liquidação de todas as tranzações
até o presente.

Ceará Io de janeiro de 1872.
Joaquim José de Oliveira.

* —*?s«
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0 baixo assignado previne que ninguém faça
qualquer negocio com seu filho Raymundo
Curvello, a quem nenhuma autorisáção
deu para dispor de seus bens. Por tanto
faz este aviso para salvar os seus direitos
e em lodo tempo poder haver daquellas
pessoas que entrarem em trausacção com
o referido seu filho, o que elle tiver dis*
posto.

Fortaleza 9 de janeiro de 1872.
José Curvello.

Preciza-se de uma pessoa forra, ou captiva
para cozinhar. A rua da Palma n. 32.

(3-3) 
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Vicente Bonet.

Continua a exercer a profissão de Vete-
rinario para que pode ser chamado a rua
Vmelia n. 58.

Hespanhol
- 

* 
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EDiTÃES
Tesouraria da fazenda

Concurso na thesouraria de fazenda

Vende-se, parcial ou totalmente, a casa
e chácara que furão do finado major.Manoel
Franklim do Amara1.; situada na melhor
localidade desta capital, lendo g'ánde nu-
mero de arvores frutíferas, bom banho,
iiumenso capinai, uui manancial que resis
te as
olho

0 Abaixo assignado vae a Enro^ e como se
aproxima a sua partiüa avisa de novo aos
Sr&, que ao seu estabelecimento são deve*

j oures, que vislo até ao presente não terem
vindo saldar auas contas, não obstante já
ter sido por varias vezas reclamadas já'>"las columnas dos jornaes como pessoal-
mente, setão seus nomes proximamente
expostos ao publico por este meio, e mais
logo, passadas em leilão as alludidas quan-
lias, embora seja-lhe prejudicial, como se

maiores seccas, por haver muitos j pode deprehender.
s d'agna, unia baixa muito fresca bel-1 o aanniiGianle crê que obrando desta

os terrenos para qoem quizer cai&car • A forma faz justamente o que parece ser da

transgressão da 1-d, d» perversão dos iosiumes,
e o que nào é menos, escripto cora o sangue im
perairiense

Todos os factos que articulamos acham-se. pro-
vários uão só pelo mais puro racciocinui. como
coui os documentas juntos, que offirecemcs a
considepçã > de S. Exc—nâo s^ndo possível exi-
biruma justificação r<;gul*r, por serem todos os
juizes suspeitos de parcialidade, capazes de éter-
nisarem es^e docant^títo, para não homologarem
porsua3 próprias inàos os actos de prepotência
e vandalismo exercidas por elles mesmos.

Manda o Sr. inspector desta lhasouraria
fazer publico que no dia 23 de janeiro
próximo vindouro, e em virtude da ordem
do tribunal do lhesouro n. 55 de 18 de r
gosto ultimo, proceder-**e-ha á concurso
pura os dois lugares vagos de praticantes
da mesma thesouraria; devendo os preten
denles apresenta,' seos requerimentos n'es-*
ta secretaria alé o referido dia, e provar
que tem bom comportamento, e a idade
pelo oienos ds 18 annos.

O coücursp^ersará sobre o conhecimen-
to p^rfdilo da gràmm <'ica da lingua nacio-
nal, e arithme:.;ca até a lheoria das pro*

< porções inclüsivamente como uispõe o art
90üodecieto n. 4133 Üe 6 de abril de
1868.

Secretaria da thesouraria de fazenda do
Ceará em 13 de dezembro de 1871.

Servindo de offioial,
Quin uo Augusto Pamplona.

casa com toda a chacara|medem 591 palmos
de frente e 000 de fundo : quem não qui-
zer comprar tudo, vende-se aos palmos a
gosto do comprador, podendo ir examinar
a qualquer hora, e entender-se com D.
Paulina do Carmo Amaral na própria chaw
cara.

Fortaleza 14 de janeiro de 1872.

TABACOS
°/c

Exra. Sr presidente 
•.—Nós os abaixo assigna-

dos, lembrados de que V. Exc, dirigindo a pa*
lavra aoseuareoses, (parido empunhou as rédeas
da administração d'esta proviocia, declarou doalto
da cadeira presid-ncial ser—homem da lei, o que
faz«no* comprehenler ser V. Exc. fiel cumpri*
dor "Ia lei, e n'uutro? termos, administrador jus-
tic-drü, nó» que vwmos em V. Exc. uni deleg.do
do gabinete aclual que se proclama extreme de
ódios, e prevenções políticas, respeitador dos di>
reilos e liberdades publicas fleamos de.-cançudos
do que V. Exc jamais, com postergação da lei,
e somente uara servir à uma parcialidade poli»
tica, sanecionarâ tamanho escândalo, appròvando
com o nome de eleição—esse farça de que viemos
de trsetar.

O espirito de parlido por certo nunca poderá
trancar as porlas da razão esclarecida d'um admi-
nistridor imparcial.

Vi h da Imperatriz 20 de outubro de 1870.-
E. R.M. jt

Seguem as assignaturas :
llonio Anionio Alves.
An.onio Jo*é dos Stuios.
E mais 262—com 10 documentos.

-j  in •*¦*****

 ,...,. ——

0 abaixo assignado como procurador de sua
mãi O. Elena ízabel de Queiroz, declara
que pessoa alguma faça negocio com An.,
tonio Cyrilho de Queiroz e,n compra de ga*
do que está vendendo e que não Ibe per*
lence e sim de rainha mãi, os quaes lenho
de haver do puder de quem os tem com
prado, pormeios judiciaes, e por quanto fa-
ço o presente annuncio para que chegue ao
conhecimento de todos.

Cruz 8 de janeiro de 1872.
Marcòlino João de Queiroz.

Lourenço Ferreira do Valle e João Baltbazar
Lopes Ferreira avisam ao publico e especi»
almeote ao corpo do commercio, que teem
feito uma sociedade commercial no eslabe*
lecimenloá Praça do Ferreira u. 39, sob
a flrma Lourenço Fei reira do Valle & So*
brinuo.

i Fortaleza, em 15 de janeiro de 1872.

20 VJmenos
menos 20

Charutos
Para liquidar vende se afamados cha„

ruto*» de Moura & Irmãos por menos 20 %
dos^preços costumados é barato.

Alem d'estes charutos ha mais grande
quantidade de outros diversos fabricantes
que so vendem por barato preço para dar-
se conta de venda.

Rape
Rape arêa fina 1#100

» Paulo Cordeiro lr#100
> Cearense 1^000

Tabaco Simonte 1*500
Fumo

Fumo crespo d> Rio novo
» Pedro II

» em folha do Rio
Grande e da Bahia

PARA FÜ.MISTAS
Bolças de bo racba para fumo, cigarrei-

ras, chupetas, de diversas qualidades is*
queiras, mortalhas dü papel e palha para
cigarros S bem como outros objectos para
o mesmo fim-

Rua Formoza n. 61
F. S. Teixeira..

(2-5)

ATTENÇÃO
Vendem-se Ires armações, para loja de

fazendas ou boli'^ em perfeito eslado;
sendo uma de pau d'oleo, toda «nvidraça-
do e as outras de cedro e phho.

Q mm as pretender, derij i>se a rua Foro

vontade dos mesmo Srs. «demorados».
Ceará, 19 de dezembro de 1871.

José Gonçalves dos Santos.

Botinas para senhora
A. 5$50O

moo
o$b*00

Dinheiro a vista o par de botinas para
senhora na loja n. 66 da Rua da Palma.

Jaques Weil.
(3-3)

AO PROPHETA
Completo sortimento de perfumadas fi-

nas.
Roupa para baplisado.
Calças bordadas para senhora e me-

ninos.
Camizas bordadas para senhora.
Toucas, chapéos para crianças.
Completo sortimento de chapéos para

homem. Jfti
Dilto preto de seda.
Um 108000.

(4—12)
.íi' .

Roga-se a certo negociante da Tucunduba que
venha ou mande pagar nesta capital em
quanto antes os cem mil réis (lOOtfOQO)
que pedio emprestados em novembro dp
anno de 1870 visto o seu saque contra aU
guemda Jubaia nâo ter sido aceito; sob
pena de ver o seu nome estampado nas
gazetas desta capital.

Deve lembrar-se esse Sr. que o empresa
limo foi apenas por oilo dias e não por doze
mezes jà decorridos.

Ceará 4 de janeiro de 1872.
/ (3-3)

ft$40Ol !
O garrafão com 5 garrafas de vinagre

superior vende-.se no Passo da Pátria.
55 Rua da Palma n. 5$

(7-10).

BATATAS DE SUPEB10H QUALIDADE

t

moza 63, que achará com quem tratar, i Caixa com 2 1/2 airobas por
(2—6) Praça do Ferreira S.6 49.

29320
Praça

MUTILADO
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Participa a seus amigos e freguezes que
endo havido alteração no pessoal de seu
estabelecimento, rezolveu acabar com to*,
das as fazendas antigas que tem em depo»
zito, e para conseguir isso, vai vender tudo
por preços desgraçados, para assim dar
lugar aos novos sortimentos que espera re-
ceber por todos os vapores.

O Propheta approveita a occazião para
avizar a seus nu mero» os amigos e fregue^,
zes que d'ora em diante só venderá a

Dinheiro
Pois o pessoal que tem não chega para

andar occupado era cobranças, e pede
por obséquio a todas os que teem débitos
em seu estabelecimento de vir saldados
quantos autes, pois do contrario terão de
haver desgostos de parte a parte, e não
desejamos brigar com nossos «freguezes»..

(5-8)

Rape Cearense

í$0O0 por libra

Este especial rape torna-se recommen-
davet pela sua superioridade.

Vasconcellos & Filhe.
' "• ¦ 

/'"._.

PARA 0PROPHETA

BH IIP 1 «1!!
VENDAS A DINHEIRO

MACHINAS DE COSTURA

/
/ CHEGARÃO

Ricos cortes de vestidos para noivas f
pura bailes. /

seda dè cores muito encorpada.
Chapeos de differentes qualidades para

senhoras. %
Méritos pretos de todas as qualidades.
Botinas, lãs para vestidos.
Ricos cortes de cazemiras para calças.
fi muitos outros artigos que todos se

venderão barato para acabar.
(5-10)

COMPANÀirÂLLIANÇA

de seguros marítimos e terre>»«-«c

Capi í ai Rn. ^©0©:00©#©0©

Agente nesta cidade Clemente Ay. Bussoms

A companhia alliança de seguros marL
limos obtendo aulhorisação do governo
geral, para poder também effecluar trans
sações de seguros terrestres, tomando ris*
cos sobre incêndios tanto em prédios co*
mo em quaesquer meacadoria^ mobílias &
elevou o seu capital de _ para
4:000:000$000 e offerece as maiores vanv
tagens, de uma taxa muito limitada não
sô para os seguros nesta cidade, como pa,
ra os do centro da provincia.

Qualquer pessoa qoe tiver de segurar
snas mercadorias eestabelecimento, ou ca-
sa de moradia, deverá fornecer assignada
uma nota circunstanciada, da qualidade e
construção do prédio, do valor das merca"
dorias ou utencilios nella contidos.

Pelos gêneros e mercadorias embarcados
deste para o porto da capital a companhia
resolveu reduzir o seguro a 1/2 %

Aracaty 18 de dezembro do 1871.
(6-10)

1»

í.

400RS
a garrafa de gaz

no
BISMARCK

37 a Praça do Ferreira 39
\ mais só a dinheiro

, .(7-20)

Óleo de Ricino

Óleo de ricino muito fresco da fabrica a
vapor de G. Haase & Comp.» do Rio de~ Janeiro, tem para1 vender.

F. S.Teixeira.• 
(5-5).

José Barroso tem cal e caibros de carnaúba
Aracity, tábuas de cedro e lianas de pau
d'arco para vender.

(5-5)

DE

IÜ MANUFACTURING COHPANY
Acaba de chegar de Nova"York. uma grande quantidade destas afamadas machL

nase por tanto convidamos ao respeitável publico á examinar a sirapticidade e dura-
bilidade dô mechanismo e a perfeição dos differentes trabalhos

Teem estas raachinas as peças necessárias para trahalhos de gosto, bem como
para bordar, acolchoar, franzir fazer pregas, ponto aberto, embainhar largo e estrei-
to, hotar cordão, trancelim, fita, cadarço &.

A baixo notamos os differentes modelos e para quantas espécies de trabalho se
presfão estas machinas, com seus competentes preços.

Machina sem tampa para famílias 95jSS0Q0
» com lampa 10o#000
» » meza de extensão I35$000

« média para emprego de costuras finas a grosas H0$00i)
> para alfaiates 1258000
« » sapateiros e selleiros i_5á500ü

Também se achão à venda : linha, agulha; retroz, azeile. assim como diversas
peças avulsas.

Únicos agentes no Ceara.

JOÀO 1TI10 DO HUAL E FILHO
Aos sacerdotes em geral e a juizes de irmandade

em particular.

No estabelecimento do Arêas tem o mais
completo sortimento de alfaias e paraman-
tos para igreias

Calix «io prata com lindos lavores.
Ditos com o vaso de prata e o pé de me-

tal.
Ditos todos de metal pratiado tendo o

vaso dentro fino dourado.
Ambulas de prata de diversos tamanhos.
Ditas de metal pratiadai e dentro dous

rado.
Banqueta* para altares sendo de seis cas

liçáes e imagem ludo de melai e o mais
perfeito que tem vindo a este mercado,
sendo de diversos tamanhos.

Um bellas de damasco de seda encar*
nado.

Lanternas e cruzes para confrarias.
Tunbulos enavètas, campainhas, cal*-

deirinhas, lâmpadas, sacras, estantes para
missas, custodias, ornamentos bordados e
simples, estollas para parocho bordadas a
ouro fino, dilas a seda, ditas simples,

Neste estabelecimento não sò tem d'eso
tes artigos a venda como promotifica.sse
todos os ornamentos para igreja por preço
muito barato para apurar dinheiro e ade"
querir freguezia pelo interior da provincia

Rua Formoza n. 52
• - COLUMNAS COM GAZ

SITIOSÃVENDA
Ura na eslrada que vai para Mecejana,

em frente da rua do Livramento, com uma
casa de telha e três de palha, com duas
cacimbas, bomba de repucho para botar
água em diversas, partes encanadas, está
plantado, coqueiros e fruteiras do anno
passado, com toda ferramenta de traba-
lho.

Outro nas Damas, perto do calçamento
que vai para Arronchas, com boa é grandecasa de telha; lem muilos coqueiros e
grande terreno de barro e terra preta com
baixa.

O motivo da venda he o dono estar do-
enlee tem de retirar-se para o sul.

Trata-se com
Carlos F. J. Reeckell.

José Barroso tem burros para vender a di-
aoeiro ou a prazo.

ü-í) ¦

PH0T0G8APH1A
Carlos F. J. Reckell participa ao publi-

00 desta provincia que de hoje em diante
lira retratos por uma terça parte mais ba»
rato do que costumava tirar, islo é nos
preços dos diversos retratos, isto somente
até o fim do mez.

O trabalho hade ser feito a vontade pofreguez, quando assim não seja, nada lerão
a pagar.

42—Praça do Ferreira—42

BALANÇO
O pequeno messias, grande barateiro da

feira_velba vai dar balanço e,—para ter
pouco trabalho—rosolve vender hoje e a
manhã.

sem reserva de preço I

aproveite quem quizer, que W occasião é
boa e o sortimento sempre complete.

Recém-chegado
Praça d'Assembléa loja n.

45 e 47

Se perguntarem ao 1 espeít-t
vel publico, quem lem molduras para
quadros, respondam—o Arêas.

PINHO RES1NOSO

em taboas de 35 palmos de comprido, e
1/2 de largo, e dito em folhas para cai-

xas. e forro : no armazém da rua do Con-
de d'Eu, q. 85. onde sempre se encontra
um couipleio sortimento de tinlas e ta*
boadb de cedro.

GAZ EM LATAS
Latas de 1 gallão 259000
Ditas «2 4$000
Ditas « 4 9JO0O

No Bismark sò se vende a -dinheiro.

£ 
' 

(5-10)

2000

K' muito charutos 2000caixinhos de dif-
ferentes que lein para vender por barato
preço-Rua Formoza n. 61.

F. S. Teixeira.¦8-S)

PERFUME
1NEXTIN6UIVEL

Para o lenço, toncador e banho.

IfiSi&ltâ^

A MUI AFAMADA
AGÜA DE FLORIDA,

DE
Murray & Lanman.

E' o mais delicado smimoso e ao mesmo tempo
o mais eslavel ile todos os perfumes, e encerra
em si, no seu maior auge de excellencia, o pro*
prio aroma das verdadeiras flores, quando ainda
na sua florescência e fragrancia natural. Como
um meio seguro e rápido allivio contra as dores
de-cabeça, nervosidade, debilidade, desmaios,
flatos, assim como conlra todas as formas ordia
narias de accidentes bystericos; è de summi
efficacia e nào tem outro que o iguale. Iguale
mente quando destemperada com água, torna-se
um dentrificio o mais agradável e exeeilente,
dando aos dentes, aqueila alvura e aperolada ap,
parencia lào altamente apreciada e,desejada pe-
las senhoras.

Como um remédio contra ò mau hálito da hoc-
ca, depois de diliiída em água, é summamente
exeeilente, faz remover e neutralisar todas as
matérias impuras que se criam a roda dos dentes
e das gengivas, tornando-as duras, sadias e d'utra
linda côr enca.nada. Quanto a delicadeza, ri'-*
r\aezs e permanência do seu fragrante aroma,
ella por certo não tem igual; c a sua smperiorida*
Je è sem rival. Ella igualmente Inrna-se um
meio r-p.i excellenle, para fazer remover de sobre
a pelle do rosto toda a qualidade de brotoejadas,
ebullições, sardas pannos, manchas, inipigens,
e espinhas. Quando se queira servir d!ella como
remédio para fizer desapparecer o'*;lq«er um
d'estes de.-ügiiramentos, e que Iam.) 'tesfeiitm
as linhas f"ições do bellu sexo: devora-se usal-s
n'om estado de dilluiçâo, rtt^temperthfjò fl!üi*V«
pouca d-agua; porem n<< '-alimento de. qu»lqn-r
uma esídnha, usaryüe-ha-(J'ella pura em.toda sin
força. Finalmente como um admirável meio d\»
communicar ás feições trigueiras e pallida». umni
pelle macia e d'uma transparente aivura, dando-
lhe uma linda còr de rosa; para um tal fim, elb
leva a palma a todos os perfumes.que se tee»
inventado atè hoje, e existe em plena soberania
sem rival. Bem entendido tudo isto se refere
unicamente á Água de Florida de Murray &
Lanman.

As imitações que se teem feito na França, Al«
leuianha, assim como em muitas outras partes;são inteiramente inúteis e invaliosas; portanto'recommendawse mui especialmente as senhoras,
que tanham toda a precaução e cuidado, de quan-do comprarem, estejam certas que compraram

A GENUÍNA
GOA M FLORIDA

DE
MURRAY & LANMAN.

A qual é preparada somente pelos únicos pro-
prietarios,

LANMAN&KEMP. de Nova-York.
Apha^se a venda no estabelecimento de João-da Rocha Moreira e em todas as principaes bo-ticas.

o Atteução

Fortunato Viatma, acaba de receber da
Europa no vapor Jeronimo: Apaielbos de
louça de porcelana muilo finos tanto parachá corao para meza, requissimos jarros paraflores e outros muitos objetos. Também
conlinua a receber de Pernambuco muito
boa carne do Rio Grando do Sul, e baca-
Iháo de boa qualidade, que vende mais ba-
rato que em outra qualquer parte.Também eslá disposto a vender de bora
em diante copo de serveja Ingieza Bass á
2ü0 por copo, porem a dinheiro. Ceará (3
de dezembro de 1871.

(8-8)

0 abaixo assinnado tem de acabar com seu es-
tabelecimento de Marcineiria alé o üm do
corrente anno por ter de se retirar parafora da Provincia. porem era. quanlo so
acha nesta capital se encarrega de qual-
quer trabalho de s_a profissão em cazas
particulares.

Pede a todas as pessoas quetenhão pe-
ças de obra* a concertar em sua officraa de
mandalas procurar quanto anles. Ceará
23 deuezembro de 1871.

Manoel Mascaranhas.

0bacharel José Bento da Cunha Figueiredo
Júnior advoga na Corte.

(8-i o;
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Perdigão.
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